
Temos que nos indignar 
todos os dias

Trabalhadores na Affinia e Kion Still 
conquistam acordos de PLR

Dica do Dieese:
O descaso com a indústria brasileira
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Quase escravo

um grupo de 87 pessoas, incluindo idosos e 
adolescentes, Que trabalhava em duas fazendas 
de arapiraca, em alagoas, foi resgatado em 
condições insalubres, com jornada de trabalho 
de 18 horas diárias, falta de acesso à água 
potável e banheiro. 

30 diAS de 
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caminhada da Sede até a Matriz marcou o ato ontem 
contra a prisão injusta do ex-presidente Lula.
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enem - 1
Estão abertas até o próximo dia 
18 as inscrições para o Enem na 
Página do Participante. Acesse: 
https://enem.inep.gov.br/parti-
cipante/#!/inicial.   

enem - 2
O pagamento da taxa, no valor 
de R$ 82, pode ser feito até 23 
de maio nas agências bancárias, 
casas lotéricas e Correios.

eleições 2018
Termina amanhã o prazo para 
regularizar, transferir, atualizar 
ou emitir o título de eleitor. Para 
saber mais, acesse o site www.
tse.jus.br.

pacote do veneno - 1 
O Conselho Nacional de Saúde 
recomenda ao Congresso o veto 
ao Projeto de Lei nº 6.299/2002, 
que afrouxa as regras para libe-
ração de agrotóxicos.

pacote do veneno - 2 
O PL, que também afrouxa 
registro, fabricação, comercia-
lização e uso com a finalidade 
de aumentar as vendas, deve ser 
votado hoje. 

fotos: divulgação
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HoJe, ÀS 20h30

canal 44.1 hD

TeMoS que noS indignAr 
TodoS oS diAS ATé que 

lulA eSTeJA SolTo
Nossa luta nunca foi uma 

luta fácil, nunca foi tranquila. 
Nossa luta sempre foi a partir 
da nossa vontade, do nosso 
desejo, mas não de lutar por 
nós mesmos, lutamos pelas 
próximas gerações, pela von-
tade daqueles que querem 
fazer deste um País diferente 
do que está sendo construído 
agora.

O País que está sendo 
construído é o do ódio, onde 
você não pode conversar com 
seu primo, com seu irmão, 
onde você, num bar ou num 
campo de futebol, não pode 
discutir política ou argumen-
tar o que você pensa para um 
mundo diferente, um mundo 
de paz e tranquilidade em 
que as pessoas tenham di-
reitos. 

O País que está sendo cons-
truído agora não tem direito 
nenhum, o trabalhador é 
uma mercadoria, um produto 
a ser vendido, passa a ser mão 
de obra descartável. 

Questões como moradia, 
saúde, educação, que são 

privilégios de poucos, nos 
unem na luta. Colocam a 
classe trabalhadora urbana e 
do campo no mesmo lugar.

Temos hoje o maior re-
presentante dessa luta apri-
sionado. A prisão dele signi-
fica que você, companheiro 
e companheira, que luta por 
esses direitos, também pode 
ser preso a qualquer instante. 

Porque se podem prender o 
maior lutador por esses direi-
tos, podem prender qualquer 
um de nós.

Portanto, o que nós faze-
mos hoje não é lutar, não é 
se indignar no 30º dia, é se 
indignar no 29º, no 31º, até 
o dia que ele esteja na rua 
livre, solto, difundindo suas 
ideias como qualquer outro 

trabalhador desse mundo e 
deste País.

Isso é defender a demo-
cracia, não a democracia 
daqueles que querem nos 
intimidar com armas, intole-
rância e ódio. Lula é vítima de 
uma injustiça contra milhões 
de trabalhadores que conti-
nuam defendendo aquilo que 
por 40 anos ele defende. 

adonis guerra

Estamos iniciando o se-
gundo terço do ano e os indi-
cadores da indústria brasileira 
ainda não mostraram melho-
ra significativa. Em março de 
2018, a produção industrial 
mais uma vez estagnou, com 
variação de -0,1% em relação 
ao mês anterior.

Já a balança comercial da 
indústria de transformação 
apresentou saldo negativo 
de US$ 2,846 bilhões no pri-
meiro quadrimestre (expor-
tações menos importações). 
As exportações da indústria 
de transformação de baixa 
intensidade tecnológica supe-
raram as importações em US$ 

12,170 bilhões. Por outro lado, 
temos um déficit acumulado 
de US$ 15,013 bilhões nos 
segmentos das indústrias de 
média e alta intensidade tec-
nológica.

Ou seja, na indústria da 
transformação nosso desta-
que positivo na balança co-
mercial está nos segmentos de 
alimentação, têxteis, celulose 
e afins. O nosso desempenho 
comercial nos setores como 
máquinas e equipamentos, 
veículos automotores, equi-
pamentos de informática e 
eletrônicos, onde estão os 
melhores empregos, vai muito 
mal.

E os dados divulgados on-
tem pela ANFAVEA, confir-
mam o que vínhamos alertan-
do sobre o risco de novamente 
termos um grande número 
de veículos importados no 
Brasil. De janeiro a abril, as 
importações de autoveículos 
somaram 90,6 mil unidades, 
crescimento de 30% em rela-
ção a igual período de 2017. 

Num momento em que o 
mundo discute novas formas 
de tecnologia, a ausência de 
políticas industriais sérias e 
comprometidas com o de-
senvolvimento econômico do 
País estão nos devolvendo ao 
século passado.

Dica do Dieese

O DescasO cOm 
a iNDústria 
brasileira

Comente este artigo.
 
Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br
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SindicATo recebe novAMenTe 
oS guerreiroS de lulA

Milhares de apoiadores ca-
minharam da Sede até a 
Matriz, em São Bernardo, 

ontem em ato que marcou os 30 dias 
de resistência e luta contra a prisão 
injusta do ex-presidente Lula.

Lideranças da CUT e demais 
centrais sindicais, representantes dos 
movimentos sociais, da juventude e 
de partidos políticos engrossaram a 
passeata.  

“Lula foi o presidente que fez o povo 
ser feliz, essa mobilização não é só em 
defesa dele, mas do nosso País. É uma 
luta por direitos e pela democracia, 
por justiça social, por um País para 
todos. Lula não será libertado pelos 
tribunais, será libertado pelas pessoas 
nas ruas, é nas ruas que vamos garan-
tir a liberdade do presidente Lula”, 
convocou o secretário-geral da CUT, 
Sérgio Nobre. 

Para o presidente da Central, Vag-
ner Freitas, o povo brasileiro tem uma 
cultura de mobilização e deve estar 
atento na escolha de representantes 
dos trabalhadores e trabalhadoras.

“Não foi à toa que criamos o maior 
partido de esquerda do mundo e a 
maior central sindical da América 
Latina. A resposta que temos que dar 
a esses golpistas é a candidatura do 
presidente Lula, elegendo também 
políticos de esquerda”, defendeu.

A diretora executiva do Sindicato, 
responsável pela Formação, Michelle 
Marques, destacou a participação das 
mulheres de todas as idades na luta 
em defesa do ex-presidente Lula.

“Não vamos nos calar, o que está 
acontecendo é um crime e vamos re-
sistir, vamos ficar juntos com ele até o 
final. Foi daqui que esse companheiro 
saiu e ele nos ensinou a lutar e nunca 

desistir”, disse a dirigente. 
O deputado estadual, Teonílio 

Barba, lembrou que esta semana a 2ª 
Turma do Supremo Tribunal Federal, 
o STF, começará a julgar um recurso 
da defesa do ex-presidente Lula. 

“Esse julgamento comprova que o 
ex-presidente ainda podia apresentar 
recursos ao TRF-4 e, portanto, não 
poderia ter sido decretada a prisão do 
companheiro Lula”, afirmou Barba.

Segundo a presidenta do PT, a se-
nadora Gleisi Hoffmann, que esteve 
com o ex-presidente na semana pas-
sada na Superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba, Lula está ‘des-
conjurado’ com a situação do País. 

“Ele me disse: foi para isso que 
deram um golpe no Brasil e derruba-
ram a presidenta Dilma? Foi para isso 
que me prenderam? Para termos 13 
milhões de desempregados?”, contou. 

“Nesses 30 dias de injustiça só 
temos a prova da inocência de Lula”, 
completou a presidenta do PT.

O presidente do PT Estadual de 
São Paulo, Luiz Marinho, enfatizou a 
prisão política do ex-presidente.

“O presidente Lula só fez o bem 
para o nosso povo. Lula é inocente 
acima de tudo, portanto vamos gri-
tar alto e em bom som: Lula Livre!”, 
clamou.

Durante esses 30 dias, 
companheiros de caravanas 
de todo o Brasil se revezam 
no acampamento Lula Livre!, 
instalado próximo a Superin-
tendência da Polícia Federal, 
em Curitiba, onde Lula é 
mantido preso político. 

Os companheiros na vigí-
lia mostram seu apoio, soli-
dariedade e resistência. Lula 
não ficou um dia sem receber 
“bom dia”, “boa tarde” e “boa 
noite” entoados por milhares 
de apoiadores. 

Depois de ser impedido 
de receber visitas de governa-
dores, senadores, deputados, 
amigos, do prêmio Nobel da 
Paz, Adolfo Pérez Esquivel, 
e da presidenta eleita, Dilma 
Rousseff, o teólogo Leonardo 
Boff, em nova tentativa, con-
seguiu visitar o ex-presidente 
ontem.  

“Ele está muito bem, com 
entusiasmo e vigor. Essa situ-
ação de viver em uma solitária 
faz com que ele reflita muito e 
leia muito. Ele mandou recado 

dizendo que é candidatíssimo 
e só vai renunciar no dia em 
que o Moro trouxer uma 
única prova que ele é dono do 
tríplex”, contou Boff. 

“Ele tem a indignação jus-
ta de quem sofre por causa 
de falsificações, distorções e 
mentiras com o objetivo de 
liquidar a candidatura dele, 
enfraquecer o PT, por em 
xeque e desmoralizar um pro-
jeto que tem dimensão social 
inegável como nunca se fez na 
história”, afirmou. 
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adonis guerra

O zagueiro Henrique disse 
que o desgaste físico tem atra-
palhado o Corinthians com a 
maratona de quatro jogos fora 
e atletas lesionados.  

Com dores, Éder Militão  
(foto) e Nenê não tiveram 
lesões graves detectadas, mas 
ainda são dúvidas para o jogo 
do São Paulo contra o Rosa-
rio Central. 

O terceiro cartão amarelo de 
Felipe Melo (foto) e Moisés 
machucado são dois proble-
mas na preparação do Pal-
meiras para o clássico contra 
o Corinthians. 

O Santos está interessado em 
Hernán Barcos, ex-Palmei-
ras e Grêmio. O centroavante 
argentino tem contrato até o 
fim do ano com a LDU, do 
Equador. 

Depois da derrota por 5 a 1 
para o Grêmio, a diretoria 
do Santos reconheceu que 
a contratação de um meia é 
urgente. O Peixe tenta con-
vencer Lucas Zelarayán, do 
México.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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negociAçõeS gArAnTeM 
AcordoS de plr por doiS AnoS

Na última quinta-feira, 
3, os companheiros na Affi-
nia (Nakata), em Diadema, 
aprovaram em assembleia o 
acordo de Participação nos 
Lucros e Resultados, a PLR, 
negociado pelo Sindicato 
com a empresa, válido por 
dois anos. 

A primeira parcela será 
paga sempre no mês de junho 
do ano da PLR e a segunda, 
em janeiro do ano seguinte. 
O coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento, explicou que 
para 2019 o reajuste seguirá 
o índice aprovado na Cam-
panha Salarial e agradeceu a 
mobilização e confiança dos 
trabalhadores. 

Em assembleia realizada 
na sexta-feira, 5, os com-
panheiros na Kion Still, em 
São Bernardo, aprovaram 
o acordo inédito negociado 
entre o Sindicato e a empresa 
que também garante PLR por 
dois anos. 

Os pagamentos serão fei-
tos em maio do mesmo ano 

Os companheiros na Mahle, em São Bernardo, 
elegem amanhã seus representantes de CIPA na 
fábrica. Vote em Sandro Basílio da Silva, o Gar-
denal, nº 3; Anderson Luiz de Melo, o Gaúcho, nº 
5; Lucio Flavio dos Santos, o Garel, nº 6; Amilton 
Castilho, o Zé Gotinha, nº 8, e Bruno Luiz da 
Silva, o Gordinho, nº 11. Eles são apoiados pelo 
Sindicato, comprometidos e bem preparados para 
defender as condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores.

A reunião do Coletivo de Políticas Industriais será amanhã, às 9h, na 
sala 3 do Centro de Formação Celso Daniel, ao lado da Sede. 

O diretor executivo dos Metalúrgicos do ABC, responsável por políticas 
industriais, Wellington Messias Damasceno, participa amanhã, às 17h, do 
debate “Movimento Sindical Brasileiro e os Desafios da Contemporanei-
dade”. No Campus São Bernardo, da UFABC. A002, bloco Beta. Alameda 
da Universidade, s/n, Anchieta.

Já está funcionando a lanchonete Francris no Clube de Campo dos Metalúrgicos do ABC, 
aos sábados, domingos e feriados das 8h às 18h. 

Neste sábado tem feijoada e no domingo tem sarapatel. 
Todos os dias: gelo, carvão, tilápia e porções. Mais informações pelos telefones 97506-6493 e 97316-1392.

eleiçãO De ciPa Na mahle

e janeiro do ano seguinte. 
Segundo o coordenador de 
São Bernardo, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho, em 2019, o 
valor terá reajuste pelo INPC 
mais 1,5%. Também ficou 
garantido que se a planta de 
Indaiatuba negociar valor 
maior, a diferença será au-

tomaticamente incorporada 
à PLR dos companheiros de 
São Bernardo. O acordo de 
banco de horas foi renovado 
até maio de 2019. 

“Esse acordo é inédito e 
muito importante porque 
traz tranquilidade para os 
companheiros na Kion Still.  

Já estávamos há um mês em 
negociação e a unidade dos 
trabalhadores foi fundamen-
tal para mais essa conquista”, 
afirmou o coordenador. 

Até o final deste mês haverá 
campanha de sindicalização 
na fábrica. 

cOletivO De POlíticas iNDustriais

Nakata

Debate Na uFabc

laNchONete NO clube


